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1. INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, o comportamento sedentário tem exercido um impacto notável 
na vida da população. Com a crescente dependência da tecnologia e a comodidade 
oferecida pelas conveniências modernas, um número cada vez maior de pessoas 
adotou estilos de vida sedentários (OWEN et al., 2010). 

Essa conduta tem desempenhado um papel importante no aumento das taxas 
de doenças crônicas não transmissíveis, além de estar relacionada a diversas 
repercussões na saúde mental, o que se traduz em níveis mais elevados de estresse, 
ansiedade e depressão, bem como um aumento do risco de mortalidade por todas as 
causas (LIANG et al., 2022; EKELUND et al., 2016). 

Durante a gestação, o comportamento sedentário pode ter efeitos adversos na 
saúde e no bem-estar das mulheres (MARTINI et al., 2010; HAWKINS et al., 2017). 
Isso é particularmente relevante porque nesse período, as mulheres enfrentam uma 
série de mudanças significativas físicas e hormonais importantes em suas vidas. 
(CUNEO, 2017). 

Devido a essas mudanças, as mulheres podem ficar mais inclinadas a adotar um 
estilo de vida sedentário, o que, somado ao tempo gasto em frente a telas, pode 
resultar na falta ou na redução da prática de atividade física durante a gestação. Isso, 
por sua vez, pode levar a complicações, como o ganho excessivo de peso, o aumento 
do risco de desenvolvimento de diabetes gestacional, hipertensão, complicações no 
parto e uma deterioração da saúde mental tanto para a mãe quanto para o bebê. 
(FAZZI et al 2017). 

Dessa forma o objetivo desse estudo é sintetizar as evidências existentes sobre 
a associação entre o comportamento sedentário, a ansiedade e depressão maternas 
durante a gestação e após o parto por meio de uma revisão da literatura. 

 
2. METODOLOGIA 

A estratégia de busca na literatura sobre o tema em questão foi realizada nas 
seguintes bases de dados: Pubmed, Sistema Online de Busca e Análise de Literatura 
Médica (MEDLINE), Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e PsyINFO em 20 de julho de 2023. Foram utilizados para a busca dos 
artigos, a combinação dos seguintes “MeSH Terms” (Medical Subject Heading): 
"sedentary behavior", “sedentary time”, “sitting time” “screen time” “mental health”, 
"anxyety", “anxiety disorders”, "depression" "depressive disorder", acrescentando 
descritores específicos como "women", "pregnant women", limitou-se aos artigos que 
no título e/ou resumo continham os descritores, além de estudos que foram realizados 
em humanos. Além disso, foi conduzida uma busca adicional nas referências 
bibliográficas dos artigos de interesse selecionados. 



 

Foram escolhidos os estudos relevantes sobre a temática, por meio da análise 
dos títulos. Após a revisão dos resumos, os estudos que estavam alinhados com o 
tema foram examinados integralmente, incluindo a investigação das referências 
mencionadas nesses trabalhos, as quais eram consideradas pertinentes para o 
presente estudo. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram encontradas 3.600 referências nas bases de dados pesquisadas, 
excluíram-se 1.230 referências duplicadas, após a leitura aos pares de títulos e 
resumos excluíram-se um total de 2.326 referências por estarem fora da temática em 
estudo (estudos com faixas populacionais específicas, sexo masculino, outras 
comorbidades, desfechos diferentes do objetivo em estudo). Ao final, após a leitura 
na íntegra de 44 estudos, foram selecionados 20 artigos para compor a revisão (figura 
1).  
Figura 1. Fluxograma dos resultados da busca na literatura sobre comportamento 
sedentário, ansiedade e depressão  

Referências (n= 3.600) 

Selecionados para leitura 
de títulos (n= 2.370) 

Excluídos após 
leitura de títulos  

(n= 2.150) 

Pubmed (n= 962) 

Medline (n= 495) 

Lilacs (n= 1.381) 

PsycINFO (n= 762) 

duplicatas excluídas 

n= 1.230 

 

Selecionados para 
leitura de resumos 

(n= 220) 

Selecionados para 
leitura na integra 

(N = 44) 
 

Excluídos após leitura 
dos resumos (N=176) 

Selecionados para 
revisão 
(n= 20) 

Excluídos após 
leitura na integra  

(n= 24) 



 

 

A análise da literatura aponta que níveis elevados de comportamento 
sedentário estão relacionados ao mal-estar psicológico e impacto negativo na 
qualidade do sono das mulheres durante a gestação e após o parto (MARTINI et al 
2010; HAWKINS et al., 2017; FAZZI et al 2017; TEYCHENNE et al., 2016). Passar 
longas horas sentadas em frente a telas pode afetar negativamente o ciclo 
circadiano, que regula o ritmo sono-vigília aumentando os níveis de estresse e 
ansiedade, fatores que podem contribuir para o aumento da sensação de cansaço 
e fadiga durante o dia, prejudicando a capacidade de concentração e desempenho 
nas atividades diárias (MEKARY et al., 2013; FAZZI et al 2017; ZHANG et al., 
2021). 

Essas alterações podem contribuir para o aumento da ansiedade e da 
depressão, além disso, afetam a capacidade de lidar com o estresse diário, tornar 
os indivíduos propensos a sentimentos de tristeza, desesperança e irritabilidade 
(WANG et al., 2023). O contrário também é verdadeiro, a ansiedade e o estresse 
durante a gestação e pós-parto podem interferir no sono, na alimentação e no 
autocuidado da mulher, dificultando sua recuperação física e emocional além de 
serem preditores para o comportamento sedentário durante esses períodos 
(SINCLAIR et al., 2019). 

 Evidências revelam consequências adversas da ansiedade e depressão 
materna sobre os filhos, incluindo riscos de prematuridade, baixo peso ao nascer, 
restrição do crescimento fetal, desafios no desenvolvimento cognitivo e impactos 
negativos na saúde mental e física (DADI et al., 2020; NETSI et al., 2020). Além 
disso, foi observado que filhos de mães que continuam a experimentar sintomas 
depressivos após o parto apresentam maior probabilidade de desenvolver 
problemas de saúde mental (AZEREDO et al., 2017; MARUYAMA et al., 2020). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
As associações entre tempo em comportamento sedentário, e o risco 

aumentado de depressão e sintomas ansiosos, sugerem de certa forma, que a 
prática de atividade física é substituída pelo tempo em frente às telas durante a 
gestação e após o parto. Informar as mulheres sobre a relevância de evitar o 
comportamento sedentário e incorporar essa orientação é essencial durante a 
gestação, por se tratar de um comportamento modificável. Identificá-lo pode 
contribuir para o desenvolvimento de estratégias e ações para a prevenção e 
diagnóstico precoce de agravos da saúde mental, incluindo a ansiedade e agravos 
dos sintomas de depressão 
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